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SINOPSE.- Com o objetivo de se avaliar o efeito de diferentes manejos do solo sobre a 
produtividade de um pomar de laranja Pera (Citrus sinensis (L.) Osbeck) e sobre a qua-
lidado dos frutos produzidos, foi realizado, em Itaguaí, R j, um ensaio no qual competiram 
seis tratamentos: capina manual, cobertura morta com palha de capim-colonião, herbicida, 
gradagem, cobertura verde permanente de Pucraria javanica Benth e cobertura verde per-
manente de Cenfrosema pubescens Benth. 
O delineamento experimental adotado foi o de quadrado latino, sendo computados para 
análise estatistica o peso dos frutos, o rendimento em suco e os teores de ácidos e sólidos 
solúveis. 
A análise estatística foi realizada com os dados obtidos em cinco anos consecutivos, tendo 
indicado que: a maior produtividade foi encontrada no tratamento gradagem; a cobertura 
morta foi a que propiciou frutos com peso médio mais elevado; a percentagem de suco 
foi prejudicada pelos tratamentos com cobertura verde; os índices de acidez total dos frutos 
não diferiram consistentemente entre si, apesar de indicar a análise estatística a C. pubescens 
e a cobertura morta como os tratamentos que induziram, respectivamente, os maiores teores 
de ácidos; o teor de sólidos soliiveis totais foi favorecido pelos tratamentos C. pubescens 
e herbicida e a relação acidez/sólidos solúveis totais variou ao acaso entre tratamentos durante 
três safras, sendo que nas demais as coberturas verdes foram os tratamentos que apresen-
taram os valores mais elevados para a citada relação. 
Termos de indexação: Laranja pera, Cits'us sinenai4, manejo do solo. 
1NTROOUÇXO 
A produtividade e a longevidade de um pomar de citrus 
estão diretamente condicionadas à adoção de práticas 
culturais racionais, cuja implantação poderá conferir 
efeitos positivos às plantas, proporcionando-lhes índices 
máximos de produtividade. Os efeitos produzidos por 
práticas culturais específicas e determinadas poderão 
acarretar modificações nas qualidades químicas e orga- 
nolépticas dos frutos, assim como nas características ve- 
getativas das plantas. 
A literatura referente ao assunto possui um bom acer-
vo de conhecimentos, apresentando-se com mais ênfase 
aqueles que dizem respeito às influências físico-mecâni-
cas do solo, condicionadas por diversas práticas de ma-
nejo do solo, no pomar. 
Em suas informações sobre forrageiras, Otero (1952) 
descreve a jetirana (Cenirosema pubescens Benth) como 
sendo uma leguminosa perene que se comporta muito 
bem em solos sílico-argilo-arenosos e produz um col-
chão de massa verde de 40 a 50 cm de altura, perma- 
necendo verde, sua parte aérea, durante todo o ano; 
e o Kudzu tropical (Pucraria javanica Benth) como le- 
guminosa que vegeta muito bem nas regiões de clima 
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quente e úmido, tem sistema radicular bem desenvol-
vido, que se alastra e penetra no solo com muita fa-
cilidade, e cujo ciclo vegetativo se inicia em agosto e se 
prolonga até maio, época em que caem as folhas, com 
rebrota em agosto, tenham ou não se iniciado as chuvas. 
Favageau (1953) preconiza que as plantas para co-
bertura verde devem apresentar as seguintes caracterís-
ticas: raízes curtas, para retirarem água somente da su-
perfície do solo; capacidade de cobrir completamente o 
solo, para protegê-lo contra a erosão e a insolação di-
reta, evitando a perda de partículas de solo e fertili-
zantes; e grande permeabilidade para facilitar a penetra-
ção das águas das chuvas. A característica de raízes cur-
tas é fundamental para que a cobertura não concorra 
com as raizes nutritivas das plantas frutíferas, e está 
associada ao fato de que as fruteiras possuidoras de raí-
zes profundas retiram a água das camadas mais inter-
nas do solo, na época de escassez de chuvas. 
]Dommelly (1951), trabalhando nos U.S.A. em pomar 
de laranja com cinco sistemas de cultivo, assevera que 
o sistema de cobertura verde no inverno com controle 
das ervas daninhas no verão é o mais usado; que as 
razões básicas de seu emprego são o controle da erosão 
e o melhoramento da cobertura do solo pela incorpora-
ção de adubo verde; que o controle desta cobertura. 
pode ser feito, no inverno chuvoso ou primavera, atra-
vés de ceifas, e no verão, pelo uso de grades de discos. 
O sistema de maneio de solo sem uso de grades, com 
controle das ervas daninhas por meio de herbicidas ou 
limpeza manual, oferece facilidade de irrigação e afasta 
completamente o problema da erosão. O autor diz que 
Kimdall e colaboradores mostraram que, neste cultivo, 
o sistema radicular tende a emigrar dos horizontes mais 
baixos para a superfície do solo. Se pequena quanti-
dade de água no horizonte superior coincidir com secas 
fora de época, pode ocorrer acréscimo na queda de fru-
tos. Segundo este autor, o sistema de cobertura morta 
Pesq. agropec. bras., Sér. Agron. 11:43-48, 1976 
43 
44 	 H.DE O.VASCONCELLOS, C.M.ARAJO e D.P.P.DE S.BRITTO 
carece sempre de suprimento dos elementos nitrogénio 
e zinco, dependendo, naturalmente, da natureza do ma-
terial utilizado como cobertura morta. 
A utilização de cobertura verde contínua, por plantio, 
elimina o sistema de cultivo, havendo, simplesmente, 
necessidade de controlar a altura da mesma, através de 
ceifas. Neste processo de cultivo, há sempre perigo de 
incêndio e presença de roedores, A cobertura verde pe-
rene foi muito usada na Califórnia, sendo constituída 
por gramíneas durante determinadas épocas do ano, com 
coroamento das plantas. Este cultivo proporciona boa 
estrutura ao solo e controle da erosão, mas oferece certa 
concorrência de água às plantas cítricas, durante o ano. 
Diz ainda o mesmo autor que, no cultivo do pomar, 
três a quatro limpezas são realizadas entre as irrigaçóes, 
apresentando o inconveniente de sofrerem as plantas, de-
masiadamente, nos períodos de verão, antes da irrigação. 
Rodriguez (1958), ao comparar quatro sistemas de 
manejo de solo (solo permanentemente limpo com her-
bicidas; solo com cobertura morta; solo com vegetação 
natural ceifada nas águas com coroamento das plantas; 
e solo com cobertura natural, ceifada sempre que ne-
cessário) concluiu que a melhor produção das plantas se 
verificou no tratamento com cobertura morta. Acredita 
não ser somente o controle das ervas daninlias no pomar 
que promoverá acréscimo na produção. 
De modo geral, a bibliografia não faz referências às 
características químicas e organolépticas dos frutos de 
citrus quando submetidos aos diversos sistemas de ma-
nejo de solo. 
Com a finalidade de estudar o efeito de diversas téc-
nicas de manejo de solo em pomar de laranja Pera, bem 
como a qualidade dos frutos produzidos, foi conduzido, 
de 1959 a 1963, na Seção de Horticultura do Instituto 
de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS), 
o experimento de manejo do solo em pomar de citrus 
ora relatado. 
MATEIuAL E MftODOS 
Foi utilizada no experimento uma plantação de laran-jeiras da variedade Pera (Citrws sinenris (L.) Osbeck), 
enxertada em limão Cravo (Citrus Umonia Osbeck), em 
solo cia série Silvicultura variante substrato arenoso (Ra-
mos 1970), pertencente ao grande grupo de solos Pod-
zólico Vermelho-Amarelo, apresentando uma topografia 
de 2%. 
O experimento foi delineado em quadrado latino O x 
6, tendo quatro plantas úteis por parcela de 16 plan-
tas, espaçadas de 7 x 7 metros. Com o objetivo de 
se eliminarem as interferências entre os tratamentos, ado-
taram-se linhas duplas de bordadura entre os mesmos, 
com plantas da mesma variedade. 
O material usado na enxertia como copa foi um clone 
velho da variedade Pera. 
O plantio foi executado em covas de 60 x 60 x 60 
cm, adubadas com 20 litros de esterco de curral bem 
curtido misturados com 1 kg de farinha de ossos, por 
cova. 
Aplicou-se como adubação química de manutenção 
das plantas 1 kg de adubo da fórmula completa NPK 
(5-7-5) colocado em sulco na projeção da copa da 
planta, uma vez por ano. 
Foram realizados tratos culturais de rotina, compre-
endendo o combate às pragas e doenças particulares da 
região. 
Feito o levantamento das ervas daninhas na área do 
experimento, foi constatada a presença das seguintes es-
pécies: Amaranthus viridis L. (caruru), Bidens pilosa 
L. (picão preto), Cenc/srus echinatus L. (capim-carrapi-
cho), Commelina sp. (trapoeraba), Diitaria sanguina-
lis (L.) Scop (capim-de-colchão), Eleusirie indica (L.) 
Caertn (capim-pé-de-galinha), Acanthosperrnum hispi-
dum Dc. (carrapicho-cabeça-de-boi), Ageratum conizoq-
dez L. (erva-de-são-joão), Eclipta erecta L. (surucui-
na), Emilia scmchif alia D.C. (pincel), Sonchur oleraceus 
L. (serralha), Mcnnordica charantia L. (melão-de-são-
caetano), Euphorbia brasiliensis L. (erva-santa-maria), 
Phaseolus lathyroides L. (feijão-de-rola), Imperata brasi-
liensis Trin. (sapé), Rhycheltjtrum rcpens (Willd) Hubb (capim-favorito), Desnsodium canum (Gmel) S chum (beiço-de-boi), Mimosa pudica L. (dormideira) e Fani-
cum maximum Jacq (capim-colonião). 
Os tratamentos testados no experimento foram: 
a) capinado, com cupinas a enxada realizadas sempre que 
necess1rio; 
b) cobertura morta, utilizando-se o capim.-coloniffo, com ubs-
tituiç5o da camada de palha nas parcelas de dois em dois anos, 
aproximadamente, fazendo-se algumas limpezas de ervas dani-. 
nhas; 
e) herbirida (usou-se SIseli 130, cuin principio ativo é o pontaclorofenol, na dose de 750 cm'/30 litros de égua), em pulverizaçôes, quando necessério, para controle das ervas da-
ambas; 
d) gradagem, feita com grade de discos puxada por trator; 
e) cobertura verde permanente de Centrosema pnbescens; 
f) cobertura verde permanente de Pueraria jaranica. 
A coleta de amostras de frutos foi realizada durante 
cinco anos consecutivos, de 1959 a 1963; os dados das 
condiçes climáticas na região onde foi conduzido o 
experimento, durante o referido período, são mostrados 
nos Quadros 1 e 2. A amostragem para análise quí-
mica foi efetuada segundo Sites e Reita (1949), colhen-
do-se 24 frutos ao acaso nas quatro plantas úteis das 
parcelas componentes de cada tratamento e realizan-
do-se imediatamente a análise para evitar as variaçôes 
que pudessem ocorrer durante um prolongado período 
de armazenamento. 
A época da coleta de amostras foi estabelecida em 
função do período de maturação da laranja Pera, o que 
ocorre no mês de agosto, com a safra em pleno ápice. 
Consideraram-se como fatores fundamentais da qua-
lidade dos frutos o rendimento em suco (referido em 
percentagem do peso total de amostra), o teor em só-
lidos solúveis totais (SST) e a acidez total tituláveI, 
referida em ácido cítrico anidro. 
Após a pesagem das amostras, em balança de um 
prato, o suco era extraído por meio de extrator elétrico 
e filtrado através de peneira fina de 0,5 mm, de plás-
tico, para separação de polpa e sementes, 
Na determinação do teor em sólidos solúveis totais 
foi usado o hidrômetro de Brix, corrigindo-se a leitura 
para temperatura de aferição do aparelho (17,5°C); 
a percentagem de ácido cítrico total (acidez total titu. 
lável) foi determinadapor titulação com uma solução 
0,1 N de hídróxido de sódio, com fator conliecido, tendo 
como indicador a solução alcoólica de fenolftaleína a 
3%, e a ratio, relação acidez/sólidos solúveis totais, foi 
calculada através da divisão do SST determinado pela 
acidez total titulada. 
As leguminosas jetirana (Centroseina pubescens) e 
Kudzu tropical (Fueraria javanica) foram as escolhidas 
para os tratamentos de cobertura verde, devido a pos- 
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QuADRO 1, Temperaueas médias mensais e anuais de cada ano erpei4mentai e da perlodo de 1958 
a 1966' 
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Anoa 
Temperaturas in&Iiae mensais (°C) 
Jan 	 Fev 	 Mar 	 Abr 	 Mi 	 Jun 	 Jul 	 Ago 	 Set 	 Out 	 Nov 	 Dez 
Teeialuraa 
médias 
anuais 
C'C) 
1959 26,5 27,4 25,2 26,9 23,2 20,7 22,4 21,7 23,6 24,0 24,0 25,5 
1900 26,8 25,5 24,9 23,4 20,9 20,6 20,8 22,2 22,3 25,3 24,1 25,2 
1961 26,1 26,3 25,8 24,8 22,1 21,8 21,3 22.9 24.6 25,8 25,6 25,5 
1962 25,1 25,6 26,2 23,6 21.3 19,0 19,5 21.2 22,3 22,1 23,3 24,5 
1963 27,1 25.9 27,2 24.1 21,7 20,5 20,9 21,7 24,4 23,3 24,0 24,7 
Médias doa por1- 
odoade 1958-66 28,1 20,4 25,8 24,2 22,0 20,8 20,8 22,0 23,1 23,6 24,9 25,5 
' Dedos fornecidos pdo Posto Agro-Meteorológico anexo à S.C.A., IPEACS, Km 47, RJ. 
QUADRO 2. Precipitaç5es pTuvials mensais no período de 1959 a 1963 
Anos 
Precipitaç5ee pluviais nïenssis (mm) 
Jan Fev Mar Abr Mai 	 Jun 	 Jul 	 Ago Set Out Nov Dei 
1959 213,5 91,3 368,1 33,0 214,9 	 8,1 	 16,3 	 80,9 15,8 80,1 212,6 87,8 
1960 145,3 188,5 283,9 30,4 74,4 	 58.8 	 26,6 	 33,4 67,5 48,8 138,2 174,7 
1061 219,2 126,5 215,8 107,4 95,4 	 26,3 	 54,0 	 8,1 9,1 32,0 210,0 188.6 
1062 321,3 192,7 107,4 62,1 40,1 	 29,7 	 18,6 	 28,8 78,7 111,9 134,4 257,1 
1963 160,0 08,9 100,1 16,3 40,0 	 25,9 	 4,7 	 15,4 O 90,8 78,4 72,7 
' Dados fornecidos pelo Posto Agro-Meteorológica anexo à S.C.A.. XPEACS, Kni 47, RJ, 
24,3 
23,4 
24,4 
21,4 
23,8 
23,5 
suírem as características preconizadas por Otero (1952) 
e Pavageau (1953). 
RESIJLTADOS E Dsscuss.o 
Os dados referentes a número de frutos (médias de 
cinco anos) e peso bruto por fruto, assim como os va-
lores médios obtidos em cinco anos de execução do 
experimento, acham-se no Quadro 3. 
Os dados referentes às análises químicas e físicas dos 
frutos, quais sejam, percentagem de suco, acidez total, 
sólidos solúveis totais e relação acidez/sólidos solúveis 
totais, encontram-se no Quadro 4, e os resultados do 
teste F, encontrados nas análises de variáncias conjuntas, 
realizadas com os dados de cinco anos, para cada obje-
tivo estudado, no Quadro 5, 
Observando o Quadro 5, nota-se que, para manejos, 
apenas não foi encontrada significância estatística quan-
do do estudo da relação acidez/sólidos solúveis totais e 
interação manejos x anos, para peso bruto por fruto e 
percentagem de suco. 
Quanto ao número de frutos, o melhor tratamento foi 
o gradagem que forneceu, em média de 5 anos, 1.202 
frutos. O tratamento cobertura morta, que produziu 932 
frutos, não se distinguiu da gradagem, pelo primeiro 
contraste, com a aplicação do teste de Tukey. Apesar 
de não ter-se distinguido dos demais tratamentos, pode-se 
observar no Quadro 3 que o herbicida foi o que apre-
sentou em média a menor produtividade com 482 frutos. 
A significância da interação manejos x anos veio con-
firmar a superioridade do tratamento gradagem, pois 
seu estudo demonstrou que em 4 dos 5 anos experi-
mentais que lhe coube a superioridade sobre os demais, 
sendo que somente em 1963 se encontrou a cobertura  
morta como o melhor. Os tratamentos com cobertura 
'erde apresentaram como produções médias 539 e 524 
frutos para P. javanica e C. pubescens, respectivamen-
te. O resultado encontrado discorda das conclusões a 
que chegou Dommelly (1951), quanto a ser o sistema 
de cobertura verde no inverno com controle de ervas 
claninlias no verão o mais usado, e, em parte, das de 
Rodriguez (1958), quanto a ter-se verificado a me-
lhor produção com a cobertura morta; mas concorda 
com os resultados de Gvazava (1960), quanto à infe-
rioridade da cobertura com gramíneas perenes ou legu-
minosas, e de Peixoto (1972), quanto à superioridade 
da gradagem superficial. Cvazava (1960), comparando 
seis métodos da manejo do solo, obteve umidade do solo 
mais alta, crescimento mais vigoroso da copa e raízes 
e produção de melhores frutos com os tratamentos de 
cobertura morta, sendo um de material orgânico durante 
todo o ano e outro com papel preto, mantido até agos-
to, seguido de gramíneas anuais. Os tratamentos menos 
satisfatórios foram os de gramineas perenes e o de 
cobertura com plantio de leguminosas. 
Peixoto (1972), em trabalhos conduzidos no Instituto 
de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Oeste (IPEACO) 
em Sete Lagoas, Minas Gerais, recomendou a não uti-
lização da soja perene (Glmjcinia jaeanfca L.) como 
cobertura permanente do solo, assim como o uso da ve-
getação ceifada, em face dos prejuizos que causam ao 
crescimento das plantas e produção de frutos, devido à 
concorrência que fazem com as laranjeiras, no período 
de escassez de chuvas. Diz ser a cobertura morta de 
execução muito dispendiosa além de perigosa quanto a 
incêndio. Recomenda, finalmente, a gradagem superficial 
do terreno mantendo-o limpo, ou o uso de cobertura 
verde com "Cowpea" (Vigna sineri.sis L.), fazendo-se, 
Pesq. agropcc. beae., Sér. Agron. 1143-48. 1976 
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QUADRO S. Valores F enrontrados nas andli,es conjuntas dos dados dc 5 anos, referentes aos objetivos 
estsdados 
Fontes de 	 Produtividade 	 Peso bruto 
vaniaç5o 	 (o.' de frutos) 	 por fruto (g) 
Suco' 
(%) 
Andes total 
(%) 
SST 
(%) 
RclaçlSo 
Aa/SST 
Tratamentos 	 14,43' 	 3,85' 3,53' 4,51" 5,56 2,28 
Anos 	 705" 	 39,03' 16,61 116,17" 189,0V' 40,94" 
Anos x tratamentos 	 2,15" 	 1,23 - 2.52" 2,65" 2,24" 
C.V.(%) 	 a-26eb-31 	 a-7eb-10 a-2cb-5 a—Oeb-6 a.4eb-5 a—l3eb—I5 
' Análise realizada com dados transformados em aro san 
* - eignificftncia a 5%; 
	
- significáncia a 1%. 
na época da floração, a incorporação de sua massa 
verde. 
Para peso bruto do fruto, a análise de variância mos-
trou, pelo teste F, diferença significativa a 5% de pro-
babilidade entre manejos, sendo indicado o tratamento 
cobertura morta como o que propiciou frutos mais pesa-
dos (183,37 g); aplicou-se o teste t, pois o teste de. 
Tukey discordou do teste F, quanto à significância para 
manejos. Observando-se o Quadro 3, verifica-se que, 
praticamente, em todos os anos, o tratamento cobertura 
morta foi o que apresentou os maiores pesos para os fru-
tos, seguido do capinado. O gradagem, que foi o me-
lhor tratamento para o número de frutos, não se dis-
tinguiu estatisticamente dos tratamentos herbicida e 
coberturas verdes. Este resultado é concordante com os 
citados por Cvazava (1960), que diz ter obtido pra-
dução de frutos melhores com a cobertura morta, por 
Rodriguez et ei. (1964) e por Urusade (1959). 
Rodriguez et ai. (1964), trabalhando na Estação Ex-
perimental de Limeira, São Paulo, com nove práticas de 
cultivo de pomar de citrus, concluíram, através da aná-
lise estatística do peso médio das produçl5es em quatro 
anos (1955 a 1958), nos nove tratamentos, que a co-
bertura morta permanente diferiu da cobertura verde 
com Mucuna preta (Stizolobium aterrinum, Piper et 
Tracy) enterrada com grade de disca em abril, apresen-
tando média superior aos demais tratamentos. Concluí-
ram estes autores, em face dos resultados estatísticos 
obtidos, pela indicação da cobertura morta utilizando o 
capim gordura (Melinic minutiflora, Beauv.), mas infor-
mando sobre as desvantagens do tratamento, como a di-
ficuldade de execução e o constante perigo de fogo. Os 
tratamentos com as diversas leguminosas não mostraram 
diferenças entre si. As parcelas com herbicidas mostra-
ram baixa produção das plantas em face da falta de 
matéria orgânica no solo e ausência de raízes capilares 
dos citrur. 
lJrusade (1959), em três anos de competição de ma-
nejo de solo em pomar de limão, constatou que o me-
lhor desenvolvimento das plantas se processou no culti-
vo com cobertura morta de matéria orgânica e o pior, 
na cobertura verde perene, que acarreta o secamento 
do solo. O mais vigoroso sistema radicular das plantas 
foi encontrado em cobertura morta com matéria orgâ-
nica e papel preto e o de menor vigor em cobertura 
morta de plantas de capim. A cobertura morta com  
matéria orgânica foi considerada o sistema de manejo 
mais satisfatório, dando resultados similares àqueles de 
solo conservado limpo no verão, com adubação de co-
bertura verde, no inverno. . 
Com referência à análise química e propriedades or-
ganolépticas dos frutos, pode-se informar que não houve 
diferença significativa entre os tratamentos capinado 
cobertura morta, herbicida e gradagem, quanto à per-
centagem de suco, tendo a análise estatística indicado 
que os tratamentos com cobertura verde prejudicaram 
a quantidade de suco nos frutos. A classificação dos tra-
tamentos foi feita com a aplicação do teste t, visto o 
teste de Tukey discordar do teste F, quanto à signifi-
cância entre manejos. A não significância da interação 
manejos x anos indica que os manejos tiveram o mesmo 
comportamento nos cinco anos de pesquisa, fato que 
pode ser constatado observando-se os dados do Qua-
dro3. 
Quanto à percentagem de acidez total, foi constatado 
que frutos provenientes de plantas que receberam o tra-
tamento C. puhercens apresentaram maior acidez total (1,01%) e os do tratamento cobertura morta menor aci-
dez (0,79%), não tendo este último se diferenciado sig-
nificat.ivamente dos demais. A significância para a inte-
ração mostrou que frutos colhidos de plantas do trata-
mento capinado apresentaram maior percentagem de aci-
dez . total nas safras de 1959 e 1962; os provenientes 
do tratamento P. javanica em 1959, 1961 e 1963 e os 
de C. pubescens em 1959, 1960 e 1961. 
Os frutos obtidos dos tratamentos herbicida e C. pu-
bescens apresentaram os valores mais altos em sólidos 
solúveis totais (açúcares), isto é, 11,77 e 11,73, respec-
tivamente, independente de anos, mostrando a interação 
que maiores quantidades de sólidos solúveis foram en-
contradas em frutos colhidos em 1959, oriundos dos tra-
tamentos citados, sendo que em 1960 e 1963 os maiores 
valores couberam aos frutos obtidos nos tratamentos com 
coberturas verdes. O ano de 1963 foi o que apresentou 
maior média de açúcares (13,57) e menor percentagem 
de suco, apesar de não se distinguir estatisticamente das 
percentagens obtidas em 1960 e 1961. 
No estudo da relação acidez/sólidos solúveis totais, 
a análise estatística revelou diferença de comportamento 
dos maneios  conforme o ano, mostrando nio ter havido 
diferença entre eles nos anos de 1959, 1962 e 1963, 
mas indicando maiores valores para a relação citada em 
1960 e 1981, com os tratamentos de coberturas verdes. 
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CONCi.ijSAo 
Dos resultados obtidos e sua interpretação pode-se con-
cluir que: 
1) o manejo do solo com gradagem proporcionou 
maior produtividade, seguido do tratamento cobertura 
morta; 
2) frutos mais pesados foram obtidos com o trata-
mento cobertura morta; 
3) maior percentagem de suco foi encontrada em 
frutos oriundos dos tratamentos capinado, cobertura mor-
ta, herbicida e gradagem, tendo as coberturas verdes de 
leguminosas prejudicado a percentagem de suco nos 
frutos; 
4) o maior teor de acidez total fci verificado em 
frutos colhidos do tratamento G. pubeacen.r, e o menor, 
do cobertura morta, apesar de as diferenças nlo terem 
sido significativas; 
5) os tratamentos com C. pubesceru e herbicida 
apresentaram frutos com maiores teores em sólidos so-
lúveis totais, e os valores mais elevados para a relaçof 
sólidos solúveis totais foram encontrados com os trata-
mentos de coberturas verdes. 
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content. The application of herbicides tu the Centroserna green cover produced higher juice 
solids ratio which was significantly increased by the green covers in only two of the crops 
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